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TURISMO: CONCEITOS E TEMAS

META
Fazer um breve histórico do desenvolvimento do turismo e conceituá-lo a partir de 
distintas vertentes teóricas.

OBJETIVOS
Ao fi nal desta aula, o aluno deverá:
realizar uma breve discussão histórica do desenvolvimento do turismo enquanto 
atividade econômica, social, cultural e ambiental, assim como, analisar os 
conceitos do turismo, levando-se em consideração as diferentes abordagens 
teóricas.

PRÉ-REQUISITOS
Conteúdos ministrados na disciplina História do Pensamento Geográfi co.

Aula

1
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INTRODUÇÃO

Bem-vindo, caro aluno, a esta disciplina! Através dela, você, futuro 
professor de Geografi a, iniciará a discussão sobre o turismo e a sua relação 
com a ciência geográfi ca. Para que essa discussão seja possível, inicialmente, 
vamos fazer uma breve contextualização histórica do turismo e analisar os 
diversos conceitos de turismo, com a fi nalidade de compreender a atividade 
turística como um fenômeno social e o seu papel na organização do espaço.

HISTÓRIA DO TURISMO

O ato de se deslocar é um hábito muito antigo que se remete às primei-
ras civilizações da humanidade. No Período Paleolítico, ou Idade da Pedra 
Lascada, entre 2,5 milhões de anos a.C. a 10.000 a.C., os primeiros humanos 
viviam migrando de um território para outro em busca de alimentos, pois 
viviam da caça e da pesca e não dominavam o modo agrícola. 

No Período Neolítico, ou Idade da Pedra Polida, entre 10.000 a.C. a 
5.000 a.C., o homem passou a domesticar os animais, obtendo o leite e a 
carne. Posteriormente, passou a cultivar cereais para sua alimentação. Estas 
inovações fi zeram com que o homem primitivo deixasse de ser nômade e se 
fi xasse em um território. Assim, os agrupamentos de pessoas começaram a 
crescer e surgiram às primeiras cidades, impérios e civilizações.

Após o desenvolvimento de várias civilizações, podemos afi rmar que as 
causas que motivaram deslocamentos estavam relacionadas aos interesses 
comerciais, a busca por melhores condições de vida, a expansão territorial, 
viagens intelectuais e medicinais.

Alguns registros mostram que no séc. VIII a.C. até o séc. IV a.C. o 
fator responsável por vários deslocamentos foi um evento esportivo que 
acontecia na cidade de Olímpia, na Grécia. De acordo com Sardi (2008, p. 
10), “de 776 a.C até 393 d.C. eram realizadas, a cada quatro anos, na cidade 
grega de Olímpia, jogos em homenagem a Zeus.(...) Através dos jogos, 
buscava-se superar as guerras e desenvolver as virtudes dos participantes, 
em uma festa compartilhada que envolvia toda a Grécia”.

A Idade Média foi marcada com a redução nas relações comerciais, 
devido à formação dos feudos. Porém, com as cruzadas recomeça o con-
tato europeu com outros povos do Oriente, a fi m de resgatar as relações 
com os lugares religiosos tradicionais para fortalecer a sua cultura cristã. 
Assim, podemos fazer uma relação com alguns segmentos turísticos
contemporâneos - turismo cultural e turismo religioso – caracterizados pelo 
deslocamento de pessoas para outras cidades, a fi m de participar de eventos 
culturais e religiosos, ou seja, ressurge o interesse de conhecer novas culturas.

No entanto, o período das Grandes Navegações marcou a história da 

Segmentos turísticos 

A segmentação é en-
tendida como uma 
forma de organizar o 
turismo para fi ns de 
planejamento, gestão 
e mercado. Os dife-
rentes segmentos são 
estabelecidos a par-
tir dos elementos de 
identidade da oferta 
de serviços e atrativos 
turísticos e da varia-
ção da demanda por 
esses elementos
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1Humanidade em relação às viagens nos séculos XV, XVI e XVII. É certo 
afi rmar que o objetivo das Grandes navegações era a descoberta de novas 
rotas comerciais que ligassem a Europa e a Índia. Esse período se carac-
terizou pela descoberta de novos territórios. Além disso, muitos estudos 
apresentam relatos deste período escritos por estudiosos que eram viajantes 
nessas embarcações e faziam o que hoje denominamos de turismo cientí-
fi co. Andrade (2000. p.72) apresenta este tipo de turismo como “um dos 
mais antigos, se não a motivação primeira que levou o homem a deslocar-se 
da região de seu domicílio a outras paragens, em busca do desejado ou do 
desconhecido”.

Somente no século XVIII surge o termo Turismo associado ao advento 
da Revolução Industrial. Neste período surgiram os primeiros meios de 
transporte movidos a vapor: trens e navios. Segundo Montejano (2001), 
desde o princípio, o turismo esteve vinculado à estrada de ferro. De fato, a 
primeira viagem institucionalizada foi organizada por Thomas Cook con-
hecido como o pioneiro e criador da moderna concepção de agências de 
viagens. A viagem partiu de Londres com destino às cidades de Longrough 
e Leicester e os trechos foram percorridos em trem e navio. Este momento 
foi um grande marco na história do turismo onde gerou a primeira agência 
de viagens registrada no mundo, a Thomas Cook and Son.

Porém, o período pós-guerras (1ª e 2ª Guerra Mundial) foi o mais 
marcante da história do turismo. Alguns estudiosos afi rmam que neste 
período ocorreu o “Boom” do turismo, devido ao acréscimo no número 
de viajantes por todo o mundo. Vale ressaltar que a revolução dos meios 
de transportes foi o grande responsável pelo desenvolvimento do turismo 
nesse período. Na 1ª Grande Guerra surgiram os veículos automotores que, 
como aponta Montejano (2001), os veículos excedentes da guerra foram 
adaptados para o transporte de passageiros e, entre 1919 e 1920, os ingleses 
começaram a realizar excursões em ônibus para os campos de batalha de 
França e Flandres e estenderam de forma gradual seu raio de ação percor-
rendo outras zonas da Europa. 

Já com o término da 2ª Grande Guerra, os aviões que foram utilizados 
nos combates foram destinados para o transporte de civis. Este fato fez 
com que o turismo mundial ganhasse força, após o período de fragilidade 
durante a guerra. 

É importante mencionar que o período pós-guerra também foi mar-
cado por uma transformação no padrão de consumo, devido à regulação 
do trabalho e as conquistas do homem. Em meio às lutas trabalhistas de 
redução na jornada de trabalho, devemos destacar que o tempo de folga, as 
férias remuneradas, a aposentadoria e a legislação social foram conquistadas, 
tornando-se direito e reafi rmando a nossa cidadania. Trabalho e lazer são 
direitos de todos.

O lazer, o entretenimento e o tempo livre fazem parte das necessidades 
básicas humanas. Essa redução laboral tem a fi nalidade de minimizar a fadiga 

Turismo científi co

Turismo Científi co 
é caracterizado por 
viagens de estudos, 
excursão científi ca, 
viagem de pesquisa

C o n q u i s t a s  d o 
homem

Todo homem tem 
direito a repouso e 
lazer, inclusive limi-
tação razoável das 
horas de trabalho e 
a férias remuneradas 
periódicas (Artigo 
XXIV da declaração 
dos Direitos Huma-
nos). São direitos 
sociais, a educação, 
a saúde, o trabalho, 
a moradia, o lazer, 
a segurança, a pre-
vidência social, a 
proteção à materni-
dade e à infância, a 
assistência aos desa-
mparados, na forma 
desta Constituição 
(Art. 6º da Consti-
tuição da republica 
Federativa do Brasil, 
1988).
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mental e física, tornando o trabalhador um profi ssional mais organizado e 
criativo. Com a diminuição da jornada de trabalho, o homem passou a ter 
mais tempo livre, conseqüentemente mais tempo para dedicar-se ao lazer. 

Estes fatores fi zeram com que o turismo ganhasse mais destaque como 
uma atividade de lazer. 

ATIVIDADES

Faça uma busca em livros de história que você possuir em casa ou na 
biblioteca mais próxima e analise os períodos relatados acima relacionando 
com o Turismo. Posteriormente, comente, se forem pertinentes, os temas 
levantados na sua busca no fórum sobre a aula na plataforma.

Lazer

Lazer é um conjun-
to de ocupações às 
quais os indivíduos 
podem entregar-se 
de livre vontade, 
seja para repousar, 
divertir-se, recrear-
se e entreter-se e 
ou desenvolver sua 
formação e infor-
mação desinteres-
sada, sua livre ca-
pacidade criadora, 
após livrar-se das 
obrigações profis-
sionais, familiares 
e sociais.

COMENTÁRIO SOBRE AS ATIVIDADES

Nos livros de história normalmente encontramos relatos que nos 
remetem a refl exão. Desta forma, podemos perceber a evolução 
da atividade turística enquanto um fenômeno social, a partir do 
desenvolvimento dos meios de transportes e às conquistas dos 
trabalhadores. Muitos artigos na Web podem ser utilizados para 
visualização da importância desses fatos históricos no desenvolvimento 
do turismo. Bom trabalho!

TURISMO: CONCEITUAÇÕES

No início do século XXI, o turismo, entendido como um conjunto de 
atividades econômicas, sociais, culturais e ambientais, ganhou visibilidade 
em todo o mundo, devido o crescimento no número de turistas e, desta 
forma, a atividade turística passou a ser vista como uma possibilidade ou 
estratégia de desenvolvimento de muitos países.

Embora muitos autores afi rmem que a conceituação do turismo é uma 
atividade extremamente complexa, não poderemos iniciar essa disciplina, 
sem que tenhamos concebido o que é o turismo, pois essa conceituação é 
de extrema importância. 

Existem diversas defi nições e interpretações para o termo turismo. 
Aproximadamente no período de 1911 tem-se a primeira defi nição que dizia 
que o “turismo é o conceito que compreende todos os processos, especial-
mente os econômicos, que se manifestam na chegada, na permanência e na 
saída do turista de um determinado município, país ou estado” (Hermann 
Von Schullernzu Schattenhofen apud Barreto, 2000, p. 09).

As discussões sobre as defi nições de turismo são inúmeras e apenas re-
centemente esta temática passou a despertar interesse nos estudos científi cos 
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1e tornou-se disciplina acadêmica. Diante desta complexidade do turismo, 
De La Torre (1992, p.19), diz que

o turismo é um fenômeno social que consiste no deslocamento 
voluntário e temporário de indivíduos ou grupos de pessoas que, 
fundamentalmente por motivos de recreação, descanso, cultura ou 
saúde saem de seu local de residência habitual para outro, no qual 
não exerce nenhuma atividade lucrativa nem remunerada, gerando 
múltiplas inter-relações de importância social, econômica e cultural.

Já Borman (1905, p.17), afi rma que o turismo deve ser entendido como 
“o conjunto de viagens que tem por objetivo o prazer ou motivos comer-
ciais, profi ssionais ou outros análogos, durante os quais é temporária sua 
ausência da residência habitual. As viagens realizadas para locomover-se 
ao local de trabalho não se constituem em turismo”.

Por muitos anos, estas defi nições permearam a seara do turismo en-
quanto uma atividade econômica e o deslocamento de um indivíduo para 
outro local.  A partir de várias defi nições, Barreto (2000), inseriu outros 
elementos da caracterização do turismo: tempo de permanecia no local 
visitado e a não participação da renda da cidade. Assim, esta autora defi ne 
o turismo como uma “atividade em que a pessoa procura prazer por livre e 
espontânea vontade. Portanto a categoria de livre escolha deve ser incluída 
como fundamental no estudo do turismo” (BARRETO, 2000, p. 13).

De fato, o turismo é uma atividade dinâmica e de múltiplas facetas. 
Cooper et al (2001, p. 40-41) afi rmam que “o turismo é uma atividade multi-
dimensional e multifacetada, que tem contato com muitas vidas e atividades 
econômicas diferentes”. Assim, o estudo do turismo está fundamentado em 
outras áreas de conhecimento, como a Geografi a, Administração, História, 
Ciências Sociais, Economia, entre outras.

O turismo é visto como diversão, prazer e entretenimento, por isso há 
difi culdade em teorizar algo tão prático. Além do mais, a cadeia produtiva 
do turismo engloba diversos setores, como a hospedagem, a alimentação, 
locadoras de veículos, setores informais, entre outros.

A busca por uma adequada conceituação do turismo exige claramente 
que ultrapassemos a visão estritamente econômica, uma vez que o tur-
ismo engloba dimensões sociais, políticas, culturais e ambientais. Por isso, 
a defi nição mais abrangente e utilizada atualmente é o da Organização
Mundial do Turismo (OMT) apud Oliveira (2000, p. 31) que diz que 
o turismo é “o fenômeno que ocorre quando um ou mais indivíduos se 
trasladam a um ou mais locais diferentes de sua residência habitual por 
um período maior que 24 horas e menor que 180 dias, sem participar dos 
mercados de trabalho e capital dos locais visitados”.

Embora não haja uma única defi nição do que seja Turismo, grande parte 
das defi nições envolve características em comum como o deslocamento 

Cadeia produtiva do 
turismo

É constituída por elos 
que estão interligados 
formando o negócio 
turístico. O lugar e 
seus atrativos são elos 
naturais e culturais. 
Os transportes são 
os elos responsáveis 
pelos deslocamen-
tos/fl uxos, os meios 
de hospedagens são 
os elos da ocupa-
ção. (CORIOLANO, 
2006)

Organização 
Mundial do Turismo 

É uma agência espe-
cializada das Nações 
Unidas e a principal 
organização inter-
nacional no campo 
do turismo. Funcio-
na como um fórum 
global para questões 
de políticas turísti-
cas e como fonte de 
conhecimento prático 
sobre o turismo.
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para um lugar diferente do entorno habitual, um período de tempo, uma 
motivação e uma atividade não remunerada. Assim, podemos afi rmar que 
é complexo limitar uma defi nição específi ca de turismo, uma vez que sem 
dúvida é uma atividade socioeconômica, pois gera a produção de bens e 
serviços para o homem visando à satisfação de diversas necessidades básicas 
e secundárias. Em se tratando de uma manifestação voluntária decorrente 
da mudança ou do deslocamento humano temporário, envolve a indispens-
abilidade de componentes fundamentais como o transporte, o alojamento, a 
alimentação e, dependendo da motivação o entretenimento (lazer, atrações). 

As discussões sobre as defi nições de turismo crescem à medida que 
a atividade vem se tornando importante e despertando os interesses dos 
empresários porque o turismo enquanto disciplina estudada na academia 
pode ser defi nido e analisado, porém na prática os gestores preocupam-se 
com o lucro e as defi nições acabam perdendo sua importância.

A atividade turística quando bem planejada causa impactos positivos, 
entre eles, os mais visíveis são os impactos na economia porque o desen-
volvimento turístico promove também desenvolvimento econômico e 
social através da geração de emprego, renda e criação de infra-estrutura 
benefi ciando não só o turista, como a população da localidade.

Estes impactos promovem efeitos positivos para a localidade. Lage; 
Milone (2001) afi rmam ainda que o turismo aumenta a renda da localidade, 
porque a partir da entrada de divisas provocada pelo fl uxo turístico há um 
crescimento econômico do local; estimulando investimentos e gerando 
empregos.

O turismo incentiva também o desenvolvimento local contribuindo com 
a melhoria da infra-estrutura básica e turística, uma vez que são indispen-
sáveis para o desenvolvimento turístico ademais de benefi ciar a população 
da cidade. Além disso, a atividade turística é constituída por um conjunto 
de diferentes serviços que demandam um grande número de fornecedores 
gerando inúmeros empregos diretos e indiretos. 

Os efeitos positivos do turismo são inúmeros, porém, quando não 
planejado pode gerar impactos negativos na comunidade receptora. Um 
dos principais problemas que podem ser causados pela atividade turística é 
a sazonalidade, uma vez que, a demanda turística desloca-se periodicamente, 
isto é, de forma temporal. Este tema será abordado com mais detalhes na 
nossa 10ª aula. 

A riqueza gerada pelas múltiplas atividades não tem mais limites, as 
fronteiras geográfi cas não mais existem, nem o tempo importa mais. O 
que se observa no turismo atual é a existência de uma rede que engloba 
todos os setores da economia mundial e que deverá continuar atendendo 
aos interesses da humanidade nos próximos milênios.

Rede

É um modo de or-
ganização consti-
tuído de elementos 
autônomos que, de 
forma horizontal, 
cooperam entre si
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1CONCLUSÃO

O turismo moderno surgiu como fruto da sociedade industrial e das 
conquistas sociais. Os períodos de descanso (tempo de folga – fi nal de se-
mana – férias remuneradas) são os principais fatores para o desenvolvimento 
da atividade turística. Esta atividade estimula a economia, sobretudo, o setor 
secundário ou de serviços, ademais de gerar impactos sociais, culturais e 
ambientais.

A cada dia o ser humano vem procurando satisfazer suas necessidades 
e direito ao tempo livre. Com isso, torna-se de fundamental importância 
estudar o turismo enquanto um conjunto de atividades, assim como, criar 
subsídios que de fato possibilite a sua compreensão enquanto ciência.

RESUMO

Nesta primeira aula, verifi camos como é importante estudar o desen-
volvimento histórico do turismo, assim como, analisar as distintas conceitua-
ções adotadas pelos autores. É importante ressaltar que a atividade turística 
não deve ser analisada somente a partir da vertente econômica, uma vez 
que gera também impactos sociais, culturais e ambientais. Desta forma, as 
conceituações abordadas nesse capítulo estão alicerçadas nos campos que 
englobam o estudo do turismo, sobretudo, econômico e social.

ATIVIDADES

Você consegue relembrar o seu entendimento do turismo antes da 
leitura dessa primeira aula? De acordo com o que foi apresentado, elabore 
um texto dissertativo mostrando a sua compreensão do turismo enquanto 
uma atividade econômica, social, política, cultural e ambiental. (Mínimo 
de 20 linhas).
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COMENTÁRIO SOBRES AS ATIVIDADES

Utilizando os conceitos citados como parâmetro, você pode perceber 
que o turismo envolve um conjunto de atividades realizadas fora do 
lugar de origem, ou seja, do domicílio de uma pessoa, denominada 
nessa situação de “turista”. Porém, a OMT estabeleceu que uma das 
características específi cas da prática turística é o tempo de permanência 
dessa pessoa fora do lugar onde vive. Observa-se então que a atividade 
turística é limitada e dentro dessas limitações deve-se desenvolver de 
forma a propiciar conforto, satisfação e prazer. É certo que esta tarefa 
é bastante complexa, uma vez que devemos considerar a motivação e a 
diversidade dentro do turismo e dentre as pessoas que fazem turismo, 
não só pela questão da variação de culturas e valores, mas também de 
diversidade cultural, econômica, social, dentre outros fatores.

PRÓXIMA AULA

Na próxima aula, faremos um estudo que compreende a relação do 
turismo com a ciência geográfi ca. Buscaremos entender a importância da 
Geografi a para o estudo do turismo, a fi m de analisar a atividade turística 
enquanto um fenômeno social do mundo contemporâneo. Desta forma, 
como compreender a relação da organização do espaço e o desenvolvimento 
da prática turística? Esta é uma das questões que poderá ser esclarecida a 
partir da próxima aula.

AUTOAVALIAÇÃO

Depois de ter lido todo o conteúdo exposto nesta primeira aula, será 
que sou capaz de elencar as características mais importantes do turismo a 
partir das distintas vertentes teóricas apresentadas? Se isto não for possível, 
o que aconteceu, por quê? Será que tive disposição sufi ciente para ler o que 
está posto e recomendado? 
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